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inovadoras pesquisas.

As diversas pesquisas apresentadas relatam experiencias desde a remediação 
de solos contaminados até relatos da atuação familiar na estrutura do campo. Também 
abordam temáticas de agricultura orgânica, trazendo resultados fundamentais para o 
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Estudos de caso bem como revisão sobre temas de debate constante, alimentam 
ainda mais um olhar crítico e conclusivo sobre a utilização de recursos naturais.

Enfim, desejo uma excelente descoberta nas mais diversas pesquisas apresentadas 
aqui.
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RESUMO: Objetivo deste estudo consiste 
em uma revisão sistemática de literatura para 
identificar fatores potenciais que influenciam o 
processo sucessório em unidades produtivas 

agrícolas. A análise sistemática foi extraída dos 
documentos indexados nas plataformas Scopus, 
Web of Science e Capes, sendo selecionados 
documentos, cujos conteúdos estão diretamente 
relacionados ao tema. As buscas ocorreram 
no período de julho de 2018 e considerando 
os critérios de exclusão foram selecionados 29 
artigos para análise. Os resultados evidenciam à 
ressalva da produção acadêmica do tema, com 
maior concentração de publicações nos países 
da Irlanda e Reino Unido. Em um contexto geral, 
os estudos destacam a falta de envolvimento 
dos jovens na renda, na gestão financeira e 
carência de estruturas físicas nas propriedades 
como os maiores limitadores da permanência 
dos mesmos no meio rural.  Já em relação aos 
fatores de contribuição para sucessão familiar 
rural, têm-se as mudanças nas técnicas de 
trabalho agrícola, diversificação de produção, 
relações familiares, envolvimento dos jovens na 
parte financeira das propriedades, qualificação 
profissional e envolvimentos das associações e 
cooperativas, entre outros.
PALAVRAS-CHAVE: Processo Sucessório. 
Jovens. Agricultura. 

FAMILY GENERATIONAL SUCCESSION 
IN AGRICULTURAL PRODUCTION UNITS
ABSTRACT: The aim of this study is to review the 
literature system to identify factors that may affect 
the successive process in agricultural production 
units. A systematic analysis was extracted from 
the indexed documents in Scopus, Web of 
Science and Capes platforms, being selected 
documents included in the items directly related 
to the theme. The searches take place in July 
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2018 and consider the exclusion criteria that 29 articles were selected for analysis. The results 
show the exception of the academic production of the theme, with a higher concentration of 
publications in the countries of Ireland and the United Kingdom. In a general context, the 
studies highlighted the lack of involvement of young people in income, financial management 
and the lack of chemical structures in the properties as the main limiters of their stay in 
rural areas. It is already related to factors contributing to rural family succession, changes 
in agricultural work techniques, diversification, good family relations, participation of young 
people in the financial part of the properties, professional qualification and involvement of 
associations and cooperatives.
KEYWORDS: Succession Process. Young. Agriculture.

1 |  INTRODUÇÃO
As atividades agrícolas colaboram de forma relevante para a economia mundial, 

com a geração de empregos (diretos e indiretos) e com a produção dos mais variados tipos 
de alimentos, gerando renda e segurança alimentar aos agricultores e consumidores.  

Logo, o processo de sucessão geracional no meio rural é de suma importância para 
sobrevivência dessas propriedades e continuidade da produção de alimentos. Todavia, este 
tema é uma preocupação entre os pesquisadores, agricultores e governos. Preocupações 
estas que emanam da importância social, cultural e econômica da agricultura, posto que o 
processo de passagem de patrimônio implica diretamente na retirada dos mais velhos para 
os mais novos o controle e gestão dos estabelecimentos rurais (STROPASOLAS, 2006). 

O processo sucessório está sendo estudado em diferentes perspectivas, procurando 
analisar as dinâmicas presentes no meio rural. Assim, essas investigações buscam definir 
modelos de sucessão apontando expectativas, de forma holística, na qual regras são 
implantadas na mudança geracional. Visto que, vários estudos apontam para analisar os 
diversos estágios do processo hereditário, enfatizando a compressão da multiplicidade de 
arranjos produtivos existentes, tentando resolver os conflitos presentes na transição de 
uma geração para outra (NEIMAN, 2017).  

A transferência do controle gerencial entre gerações na agricultura tem sido 
percebida como uma fase crítica e, muitas vezes problemática, com implicações para 
meio rural. Sharma (2004), afirma que a sucessão abrange diversas expectativas, dentre 
elas a possibilidade do futuro sucessor dar continuidade as atividades desenvolvidas pela 
geração antecessora. 

Wheeler et al.(2012), aponta que a falta de um sucessor familiar aumenta a 
possibilidade da propriedade agrícola passar por estagnação, no caso a não adoção 
de novas tecnologias e infraestruturas podem, também, resultar em uma perda do 
conhecimento específico do local da atividade agrícola.  Assim, a sucessão e herança 
agrícola são cada vez mais analisadas como fenômeno complexo que afeta não apenas 
as dimensões centrais da vida familiar agrícola, mas também o setor agrícola de forma 
holística (LEONARD, et al., 2017).
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De acordo com Brumer e Spanevello (2008), a continuidade das atividades 
agrícolas e das unidades produtivas depende de uma série de fatores, dentre eles condição 
socioeconômica, tipos de trabalho, educação, lazer, entre outros, os quais podem facilitar 
ou dificultar a permanência dos jovens na agricultura. Diante da relevância da temática, este 
artigo tem como objetivo identificar, em estudos publicados, os fatores que influenciam no 
processo sucessório em unidades produtivas agrícolas e a permanência ou não dos jovens 
no meio rural. Para atingir tal objetivo, será empregado o método de revisão sistemática, 
tendo como elemento de análise, a literatura científica.

O artigo está estruturado em cinco seções: a primeira é a introdução, seguida da 
fundamentação teórica, que trata da sucessão geracional agrícola e fatores que influenciam 
a presença ou não de jovens sucessores nas unidades produtivas agrícolas. Na terceira 
seção, tem-se os procedimentos metodológicos. Na quarta seção é abordada a análise 
e interpretação dos resultados. Na seção final, tecem-se as considerações acerca dos 
fatores que influenciam o processo de sucessão geracional e a permanência dos jovens 
no meio rural.

2 |  SUCESSÃO GERACIONAL FAMILIAR AGRÍCOLA
A sucessão geracional familiar agrícola é definida como a transferência de poder e 

transmissão do patrimônio, ou seja, é a passagem do controle gerencial e de outros ativos 
intangíveis.  Já a sucessão intergeracional, significa a renovação da propriedade, podendo 
funcionar favoravelmente para o envelhecimento tranquilo da população do meio rural. 
Por conseguinte, sucessão representa a continuidade das unidades produtivas, garantindo 
assim a passagem dos bens da família à próxima geração (LOBLEY, 2010).

Segundo Silvestro et al. (2001), a sucessão é composta por três elementos, a 
transferência patrimonial, a continuidade da atividade agrícola dos pais e o afastamento do 
comando da propriedade dos mais velhos.  Ademais, os autores afirmam que o processo 
de transição da gestão da propriedade acontece de forma gradativa, ocorrendo em várias 
etapas até que ocorra a transição completa para o sucessor.

Para Spanevello (2008), a sucessão no campo considera dois aspectos centrais, o 
processo de participação e socialização dos filhos. I) Participação: desde cedo as crianças 
participam das atividades desenvolvidas na propriedade, tendo uma preparação para o 
trabalho adulto; II) Socialização: na agricultura familiar, as crianças aprendem com os 
adultos os afazeres diários do meio rural, possibilitando o aprendizado e parceria nas 
divisões das responsabilidades e atividades da propriedade.

A sucessão geracional é um dos momentos mais importante da gestão agrícola, 
uma vez que é a continuação do patrimônio da família, é a passagem de responsabilidades 
e capital. Posto que a preparação para a sucessão traz em presença familiar uma 
considerável reflexão, na qual é procurada a melhor decisão a ser tomada diante da 
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continuação da propriedade rural (SILVESTRO et al., 2001).  Filho e Batalha (2005) 
descrevem que a integração de todos os membros da família na gestão da propriedade 
rural, no trabalho alocado e no planejamento dos recursos, junto aos novos sucessores 
promove a sobrevivência das propriedades rurais.  

 Conforme Neiman (2017), o processo sucessório começa antes da aposentadoria 
dos agricultores das unidades de produção, e nesse período, os membros das famílias 
entram em jogo de diferentes características de arranjos intrafamiliares para repartir a 
gestão das terras e rentabilidade. Assim, considera-se todos os herdeiros na estratégia 
de sucessão, até mesmo os que saíram da propriedade, mas no futuro, podem retornar 
atraídos pelos resultados, ocorrendo, por um lado, formação de parcerias, assim como 
também a geração de conflitos entre os familiares pela partilha dos bens.

 Para Zagata e Sutherland (2015), o processo sucessório em unidades produtivas 
leva em consideração os valores socializados dos agricultores e em particular o interesse 
em termos de adequação dos membros familiares, dado que a sucessão representa um 
ponto chave na trajetória de uma propriedade em que grandes mudanças podem ocorrer 
por meio de um sucessor.  Segundo os mesmos autores, o acesso à terra é um dos 
principais problemas da sucessão agrícola, em razão de que os agricultores mais velhos 
estão relutantes em liberar o controle sobre as suas terras. 

Ademais em determinadas regiões do Brasil as propriedades são pequenas com 
pouca área de terra o que contribui para saída do jovem do campo e, além disso, as más 
condições de trabalho e as incertezas quanto às rentabilidades, como fatores de insucesso 
na continuação das propriedades agrícolas (BRUMER, 2014). Sendo, os principais fatores 
que interferem na tomada de decisão dos jovens em não serem sucessores, está na 
dificuldade em obtenção de terra, a falta de apoio, estímulo e incentivo dos pais, a baixa 
renda, atividades produtivas penosas, desigualdade de gênero, não acesso a estudos e 
expectativa profissional (MATTE; MACHADO, 2016).

Foguesatto et al. (2016) ressalta dois fatores relevantes para a tomada de decisão 
dos jovens em não suceder as atividades dos pais na agricultura familiar, é a falta de 
renda satisfatória e ausência de políticas públicas, o que contribuí fortemente para o êxodo 
rural.  Portanto, as propriedades mais ameaçadas, com relação à sucessão na agricultura 
familiar, são aquelas com as rendas mais baixas (DOS ANJOS; CALDAS, 2007).

 De acordo Silvestro et al. (2001), a permanência do jovem no meio rural dependerá 
das ações que serão tomadas com relação ao processo decorrente da sucessão. Logo, 
não basta que os prováveis sucessores estejam preparados para assumir a propriedade, 
todavia é necessário que as propriedades estejam preparadas com terras, tecnologia, 
equipamentos e capital financeiro para que o trabalho na agricultura seja rentável, 
sustentável economicamente, e que as famílias deem autonomia e reconheçam o trabalho 
de seus sucessores, para que os mesmos consigam gerir suas propriedades e dar 
continuidade a mesma. 
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 Mello et al. (2003), afirmam que um dos fatores que contribuem para saída dos 
jovens do meio rural é que a passagem da propriedade e da gestão são feitas muito tarde, 
isso faz com que os jovens herdeiros tenham outras opções para uma futura profissão.  Por 
outro lado, destaca-se condições favoráveis à permanência dos jovens no meio rural, como: 
autonomia, remuneração por seu trabalho, oportunidade de qualificação, diversificação da 
produção e, consequentemente, melhores ganhos (DEGGERONE, 2014). 

Os fatores sócio demográficos associados, principalmente às características das 
famílias, tem influência significativa nas transferências da gestão familiar. Assim, cabe 
ressaltar que a decisão dos jovens em continuar ou sair da propriedade transcorre por 
diferentes fatores, tanto internos como externos à propriedade. Dentre os quais, podemos 
citar: o contexto social, político e econômico em que a família está inserida, tipo de atividade 
produtiva desenvolvida, a cultura, dentre outros. Para tanto, a ausência de sucessor não 
implica em um problema somente para a família, mas também, traz consequências para a 
sociedade de um modo geral (DUDEK, 2016).

3 |  METODOLOGIA 
Este estudo é de natureza qualitativa, podendo ser classificado como uma pesquisa 

exploratória, visando maior compreensão da temática em estudo. As fontes de dados da 
pesquisa são artigos publicados e indexados nas bases de dados da Scopus, Web of 
Science e Capes no período de 2008 até julho de 2018.

A revisão sistemática de acordo com Cronin, Ryan e Coughlan (2008), precisa 
apresentar os seguintes critérios: i) formular a pergunta de pesquisa; ii) definir critérios 
de inclusão ou exclusão; selecionar e acessar a literatura; avaliar a qualidade da literatura 
incluída na avaliação; e analisar, sintetizar e divulgar os resultados.

Formulação da pergunta de pesquisa: Quais fatores interferem no processo 
sucessório em unidades produtivas? Os critérios para formulação da pergunta: atualidade 
e relevância do tema.

Critérios de inclusão e exclusão: artigos publicações nas bases de dados Scopus, 
Web of Science e Capes, no período de mês ou ano2008 a junho de 2018.  Que contém 
no título, resumo, palavras-chave, os seguintes termos *Process Succession, Family, 
Agriculture. Delimitação para publicações somente em forma de artigos. A eliminação 
refere-se àqueles que não disponibilizaram o seu texto completo na web e os que se 
tratavam de ensaios teóricos. 

Seleção e acesso da literatura: os resultados da busca retornaram 31 artigos na 
base de dados Scopus e 13 artigos na base de dados Web Of Science e 9 artigos na 
Capes, totalizando 53 artigos. Sendo que, 8 artigos encontravam-se em ambas as bases 
de dados. Desse modo, o total de 45 artigos com diversas abordagens sobre a temática 
sucessão geracional em unidades produtivas agrícolas foram analisados.
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Avaliação da Temática dos artigos: foi realizada a leitura na íntegra dos 45 artigos 
e selecionados apenas os artigos que apresentavam os fatores que interferem no processo 
sucessório geracional em unidades produtivas agrícolas. Após esta análise, resultou em 28 
artigos selecionados. 

Análise, síntese e disseminação dos resultados: nesta etapa identifica-se e 
apresentam-se os fatores potenciais que influenciam no processo sucessório em unidades 
produtivas agrícolas.

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS
Buscando atingir o objetivo proposto, os vinte e oito artigos encontrados e 

selecionados foram lidos, e seus dados são apresentados em forma de quadros e gráficos. 
No Quadro 1, aponta-se todos os artigos em ordem decrescente, com o título do artigo, 
autores, fonte (periódico) e ano de publicação.

Nº Título do Artigo Autor Revista Ano

1

Farm succession at a 
crossroads: The interaction 
among farm characteristics, 
labour market conditions, and 
gender and birth order effects

 Cavicchioli, D;  Bertoni, 
D.; Pretolani,R

Journal of Rural Studies 
V.61 (2018) P.73–83, 12138 2018

2
From Generation to Generation: 
Changing Dimensions of 
Intergenerational Farm Transfer

 Chiswell, H,M Sociologia Ruralis, Vol .58, 
12138, Number 1, January 

2018
2018

3
Cooperativas agropecuárias 
e o desafio da sucessão na 
agricultura familiar

Drebes; Spanevello Holos, Ano 33, Vol. 02 2017

4 Continuity in farming - Not just 
family business Sofie J.; Grubbstrom. A. Journal of Rural Studies 50 

(2017) 198e208 2017

5

La herencia en las empresas 
familiares de la región pampeana 
argentina durante el actual 
período de auge económico de 
la actividad agrícola

 Neiman, M Estudos Sociedade E 
Agricultura (ONLINE)-531 2017

6
The house on the plot: making 
place for the family within the 
settlements of Zona da Mata de 
Pernambuco 

Micaelo, A. L
História: Debates e 

Tendências – v. 17, n. 2, jul./
dez. 2017, p. 244-260 2017

7

Uncovering obstacles: The 
exercise of symbolic power 
in the complex arena of 
intergenerational family farm 
transfer

Shane F.C.y, John M, 
Maura. F , A, K

Journal of Rural Studies 54 
(2017) 60-75 2017

8 Policy drivers of farm succession 
and inheritance Leonard, A. M, et al Land Use Policy v. 61 

(2017),p 147–159 2017

http://apps-webofknowledge.ez45.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=GeneralSearch&qid=1&SID=8Du2lCpqfIazepgSleP&page=1&doc=1&cacheurlFromRightClick=no
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9 Continuity in farming - Not just 
family business

Joosse, S., Grubbström, 
A.

Journal of Rural Studies 50, 
pp. 198-208 2017

10

Political state support for small 
family agribusiness processing 
for the artesanal colony in 
the fourth region of italian 
immigration in RS 

Bianchini, G.N., Arend, 
S.C., Karnopp, E.

Revista Brasileira de Gestão 
e Desenvolvimento Regional 

13(2), pp. 377-399
2017

11
A matter of family? An analysis of 
determinants of farm succession 
in Polish agriculture

Dudek. M Studies in Agricultural 
Economics 118 (2016) 61-67 2016

12 Farming ‘through the ages’: joint 
farming ventures in Ireland

Cush, P., Macken-Walsh, 
Á.

Rural Society 25(2), pp. 
104-116 2016

13
Cease agricultural activity 
forever? Underestimating the 
importance of symbolic capital

Shane, F. C,John M.; 
Maura, Fa. A, Kinsella

Journal of Rural Studies 44 
(2016) 164e176 2016

14

The reluctance of rural 
landowners to embrace family 
succession and implications for 
extension: the case of family 
agriculture in Nova Zealand

 Nuthall. P;  KM V
The Journal of Agricultural 
Education and Extension 

p.1750-8622
2016

15
Factors affecting farm growth 
intentions of family farms in 
mountain regions: Empirical 
evidence for Central Switzerland

Hubera, R, Christian 
Flury,  C.; Robert,  F.

Land Use Policy 47 (2015) 
188–197 2015

16
Deconstructing the ‘young farmer 
problem in Europe’: Towards a 
research agenda

Zagata, L.; Sutherland, 
L.A.

Journal of Rural Studies 38 
(2015) 39e51 2015

17

Strategies of disadvantaged 
mountain dairy farmers as 
indicators of agricultural 
structural change: A case study 
of Murau, Austria

Pintera, M.; Dkirnerb, L Land Use Policy 38 (2014) 
441–453 2014

18
Eu agri-innovation policy: Two 
contending visions of the bio-
economy

F, Heike. ; Rob J. F. 
Burton.

Sociologia Ruralis, Vol 54, 
Number 4, October 2014 2014

19
Balancing family traditions and 
business: Gendered strategies 
for achieving future resilience 
among agricultural students

A , Susanne S, Sofie J. Journal of Rural Studies  
v.35 (2014) p. 152e161 2014

20

The Importance of Next 
Generation Farmers: A 
Conceptual Framework to Bring 
the Potential Successor into 
Focus

 Chiswell, H. M. Geography Compass 8(5), 
pp. 300-312 2014

21
Understanding Farm Succession 
as Socially Constructed 
Endogenous Cycles

Fischer, H.; Burton, R. j. Sociologia Ruralis 54(4), pp. 
417-438 2014

22
Resourcing Children in a 
Changing Rural Context: 
Fathering and Farm Succession 
in Two Generations of Farmers

Brandth, B., Overrein, G. Sociologia Ruralis 53(1), pp. 
95-111 2013

https://www.scopus.com/record/display.uri?eid=2-s2.0-85010197232&origin=resultslist&sort=plfdt-f&listId=56347712&src=s&imp=t&sid=032708fbb9b9a8d8056ce7a0ffd11a88&sot=sl&sdt=sl&sl=0&relpos=1&citeCnt=7&searchTerm=
https://www.scopus.com/record/display.uri?eid=2-s2.0-85010197232&origin=resultslist&sort=plfdt-f&listId=56347712&src=s&imp=t&sid=032708fbb9b9a8d8056ce7a0ffd11a88&sot=sl&sdt=sl&sl=0&relpos=1&citeCnt=7&searchTerm=
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Quadro 1 - Descrição dos artigos encontrados na busca no período de 2008 a julho de 2018.

Fonte: Elabora pelos autores (2020).

A partir do exposto no Quadro 1, percebe-se que as publicações de artigos referentes 
ao processo sucessório em 2008 tiveram duas publicações, 2009 três publicações, já em 
2010 e 2011, não houve publicação, 2012 e 2013 uma publicação. No entanto, no ano 
de 2013 para 2014 evoluiu-se de uma publicação para 5 artigos publicados, tendo uma 
significativa queda novamente em 2014 a 2015 para 2 publicações e com um sobressalto 
de 2 para quatro publicações, entre 2015 e 2016; por fim, em 2017  teve um significativo 
salto de 4 para 8 publicações, em 2018 apenas duas publicações, mas deve-se levar em 
consideração que as análises das publicações foram até julho de 2018 e que no decorrer 
do ano podem haver mais publicações, posto que o ano ainda não encerrou. Além disso, 
foram constatados os países com maior número de publicações sobre processo sucessório 
em unidades produtivas agrícolas, conforme mostra a Figura 1.
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Figura 1- principais países que publicaram sobre sucessão familiar agrícola.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

O país com maior número de publicações sobre sucessão familiar, é a Irlanda 
com 6 estudos e Reino Unido com 5, seguidos pela Áustria, Suíça, Argentina e Brasil 
com 3 estudos, Noruega com dois estudos e, por fim, Austrália e Suécia e Itália com uma 
publicação. Após identificar os países com maior número de publicações, observam-se na 
Figura 2, os estudos sobre o processo de sucessão familiar agrícola em diversas áreas de 
conhecimento.
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Figura 2- Principais áreas do conhecimento que publica sobre processos sucessórios.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

 
A área de Ciências Sociais apresentou 10 estudos, seguida da área de Ciências 

Agrárias e Biológicas, Economia, Econometria e Finanças com 4 estudos, Geografia, 
Ciências Ambientais e Ciências da Terra e Planetárias com 3 estudos, por fim, Negócios, 
Gestão e Contabilidade com 2 estudos. A coincidência de artigos em diferentes áreas 
do conhecimento ratifica a interdisciplinaridade nos estudos relacionados ao processo 
sucessório em unidades agrícolas. A interdisciplinaridade é o encontro de diferentes 
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disciplinas, seja no ponto de vista pedagógico ou epistemológica para a construção de um 
novo conhecimento (BISPO; TAVARES; TOMAZ, 2013).

As novas fronteiras com que a ciência se encontra indicam que o conhecimento 
específico sozinho não é suficiente para entender a complexidade dos fenômenos 
estudados, e desse modo, a interdisciplinaridade aparece como uma possibilidade para 
essa nova forma de investigar fenômenos (HOFF et al., 2007).

Os tipos de documentos dentre as 28 publicações indicaram que estudos são artigos 
publicados em Periódicos e Revisão. A língua Inglesa prevaleceu nos estudos analisados 
seguido do Espanhol e Português. Posterior a apresentação das principais áreas do 
conhecimento em que pesquisa sobre o processo de sucessão geracional familiar agrícola, 
foi realizada uma síntese dos artigos, cujos resultados serão apresentados a seguir.

No Quadro 2 apresenta-se a síntese das temáticas encontradas nos artigos, os 
fatores potenciais que influenciam no processo sucessório em unidades de produção 
agrícola e na permanência ou não dos Jovens na agricultura. 

Autores Ano Fatores que influenciam no processo sucessório em 
unidades de produção agrícola.

 Chiswell, H, M. 2018 O principal fator que influencia o processo de sucessão geracional 
na agricultura é a socialização da criança com a agricultura, 
em geral seria envolve-la com as práticas desenvolvidas na 
agricultura. Concluindo em seu estudo, os grupos de sucessores 
que se destacaram foram os que estavam envolvidos em 
diferentes tarefas da gestão da propriedade rural, os quais 
receberam uma serie de responsabilidades financeiras de seus 
pais.

 Neiman, M 2017 Conclui em seu estudo que os Jovens que trabalham com seus 
pais nas unidades produtivas em forma de parceria ou recebendo 
em troca salários, estão menos propensos deixar a propriedade.

Drebes; Spanevello 2017 Destacam em seu estudo a importância das cooperativas 
agropecuárias no incentivo da permanência dos jovens 
cooperados e jovens filhos de cooperados a continuar na 
propriedade e a trabalhar na agricultura. De acordo com as 
autoras, os resultados alcançados no estudo ainda que muito 
tímidos, as contribuições das cooperativas mostraram-se 
relevantes à sucessão em unidades produtivas agrícolas.

Sofie, J.; Grubbstrom. 
A.

2017 Concluíram no estudo com jovens futuros agricultores na Suécia, 
no qual compararam a transferência familiar e não familiar. 
Apontam como fator crítico, a continuidade das atividades 
agrícolas nas fazendas e tanto a passagem familiar quanto a não 
familiar tem muito em comum, embasado em que as duas formas 
de passagens envolvem relacionamentos e aprendizados que 
levam a seguimento e mudanças nas práticas agrícolas.

Leonard, A.M, et al. 2017 Concluem em seu estudo, que com a atual política quem mantém 
sua fazenda até o fim da vida, pode ser benéfica economicamente 
a um agricultor do que transferência antes da morte.
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Dudek. M 2016 Conclui em seu estudo na região da Polônia, o fato dos jovens 
serem remunerados, mesmo sendo uma perspectiva satisfatória 
para assumir a propriedade, considera-se elevado. No entanto, 
isso se aplica ao um número pequeno de famílias agricultoras, 
dado que a grande maioria das fazendas são muito pequenas e 
muitas vezes a passagem da propriedade ocorre tarde, quando 
os membros da geração mais jovem já possuem outro trabalho 
fora da fazenda.

Cush, P.; Macken-
Walsh, Á.

2016 Afirmam em seu estudo que os empreendimentos conjuntos em 
forma de associações agrícolas envolvendo distintos agricultores, 
contribuem com conhecimento para os agricultores tanto os 
mais velhos quanto os jovens, e fornecem caminhos para os 
agricultores mais jovens como também preservam a dinâmica 
intergeracional que é determinante para a agricultura familiar. 
Destacando também a colaboração das mesmas para o processo 
sucessório agrícola.

Conway, et al. 2016 Afirma que a agricultura Irlandesa é ocupada por agricultores 
de idade mais avançada. Por conseguinte, a passagem da 
propriedade é vista cada vez mais como determinante para a 
sobrevivência e continuidade da agricultura familiar. Destaca-
se que os incentivos financeiros existentes que estimulam a 
sucessão e a aposentadoria na agricultura tem dado pouca 
mudança entre os agricultores idosos. Segundo as conclusões 
dos autores, os agricultores se preocupam com relação a perda 
de identidade, status e controle ao transferir o gerenciamento da 
propriedade. Contudo, diversos agricultores mais velhos priorizam 
a construção e conservação de capital ao invés suspender suas 
atividades.

Zagata, L.; 
Sutherland, L.A.

2015 Identifica em seu estudo que, há falta de jovens agricultores em 
países nos quais a exploração é de pequena escala e que são 
mais presentes em países como: Itália, Portugal, Romênia e 
Grécia. Demostrando em suas análises diferenças consideráveis 
na estrutura das explorações agrícolas, afirmando que os 
produtores jovens são mais propensos a operar na modernização 
e diversificação das fazendas.

Heike. F; Rob J. F. 
Burton.

2014 Afirmam em seus estudos que a agricultura europeia está 
passando por uma crise de recrutamento de jovens que ameaça 
a continuação da agricultura familiar, dado que o processo de 
construção de entidades sucessoras entre o agricultor e o jovem 
está se tornando cada vez mais difícil. No entanto, o autor sugere 
que para manter o jovem agricultor no campo, tende-se a colocar 
mais atenção em como alimentar a paixão, orgulho de lidar com a 
terra, que foram razões importantes apontadas pelos agricultores 
europeus em continuar na agricultura. E que as abordagens 
políticas com foco no fator sucessão, pode ter efeito positivo.

Brandth, B., Overrein, 
G.

2013 Concluem que as mudanças com as técnicas de trabalho agrícola 
e as boas relações familiares desempenham um papel importante 
no processo de sucessão na agricultura familiar.

Bohak, Z., Borec, A., 
Turk, J.

2012 Em seu estudo no sudeste da Eslovênia, analisou o processo 
sucessório entre 17 fazendas convencionais e 30 orgânicas, 
concluiu que as propriedades familiares de produção de orgânicos 
estão em melhores condições quanto o processo sucessório.  
Visto isso, a agricultura orgânica está se tornando um fator cada 
vez mais importante para a existência da agricultura familiar.
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Larcher, M., Vogel, S. 2009 Na pesquisa processo de transferência de propriedade na Áustria, 
na qual os autores afirmam de acordo com seus achados que 
a decisão de passar a fazenda ao se aposentar é influenciada 
por determinantes estruturais como sexo e posição dentre os 
filhos, e que as filhas mulheres tem que ter vocação para assumir 
a fazenda, em razão de que administração da fazenda está 
fortemente ligada ao papel masculino, as filhas tendem a ficar 
insertas das perspectivas de assumirem a propriedade de seus 
pais, com isso têm maior liberdade ao escolher suas carreiras.

Rossier, R 2008 Conclui em seu estudo que os filhos são preferidos pelos pais 
para assumir as fazendas, mas isso também significa que os 
mesmos de alguma forma são pressionados a continuarem o 
trabalho de seus pais. As filhas, contudo, tem a tendência de 
realizar uma função de interrupção no processo de sucessão, 
pois as mesmas demostram interesses mais específicos e claros 
do que os filhos, para serem consideradas no processo de 
sucessão, uma vez que estão claramente em desvantagem em 
relação aos seus irmãos.

Quadro 2- Síntese das temáticas encontradas nos artigos.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

 
A partir do exposto no desenvolvimento teórico e na síntese dos artigos sobre a 

temática, pode-se perceber que o tema vem se destacando nos últimos anos, mas ainda 
merece uma maior atenção por parte dos pesquisadores tanto no âmbito nacional quanto 
internacional.  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo indica o interesse dos pesquisadores sobre a temática “Process 

Succession, Family, Agriculture”, demonstrando um crescimento dos estudos nos anos de 
2016 e 2017. Mas deve-se ressaltar que as análises das publicações foram até julho de 
2018 e que no decorrer do ano podem haver mais publicações, ampliando assim a literatura 
científica referente ao tema. 

Nota-se, que o interesse acadêmico se concentra, principalmente, em países como 
Reino Unido e Irlanda. Com relação às áreas do conhecimento, observou-se uma maior 
concentração na área de Ciências Sociais, Economia, Econometria, Finanças, Ciências 
Agrárias e Biológicas apresentando um maior número de publicações, seguidas pelas 
áreas de Ciências Ambientais e Geografia.

De acordo com os resultados encontrados, as associações e cooperativas agrícolas 
proporcionam aos agricultores, conhecimento e subsídios para a permanência dos 
jovens na propriedade. E as políticas públicas, podem ter um impacto limitado, já que a 
transferência da propriedade requer a socialização a longo prazo de “pai para filho” nas 
atividades desenvolvidas.

De modo geral, o principal fator que influencia no processo de sucessão geracional 
na agricultura é a socialização da criança com os meios de produção, ou seja, incluir 
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a mesma nas atividades da propriedade. Já, as famílias com destaque no processo 
sucessório, foram as em que os jovens estavam envolvidos em diferentes tarefas da gestão 
rural, os quais recebiam uma série de responsabilidades. Essa aproximação dos jovens 
desde criança com as atividades agrícolas, também é vista, por diferentes autores como 
um fator de sucesso na passagem da propriedade. 

 Contudo a motivação dos jovens na permanecia no mio rural está relacionada com 
a s relações familiares com relação a gestão da propriedade, técnicas de produção e renda 
e as políticas públicas que pode influenciar na valorização da profissão de agricultor, que 
por sua vez, impacta na motivação dos jovens. 

Assim conclui-se a partir dos resultados, que a temática é crescente e bastante 
discutida no meio acadêmico. Diversos pesquisadores vêm abordando o assunto, mas 
ainda necessita-se de mais investigações. Contudo, seria interessante em estudos futuros, 
explorar questões como: que tipo de estratégias as famílias estão adotando ou possam 
vir a adotar com relação a sucessão. Enfim, que os achados deste estudo proporcionem 
contribuição acadêmica, podendo servir de referência para posteriores trabalhos.
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